
RAQUEL NAVEIRA – escritora, poeta/cronista, 
palestrante, vice-presidente da ASL

A hanseníase é uma doença infecciosa causada por 
bactérias. Antigamente chamada de lepra, termo 
não mais utilizado. Afetou a Humanidade duran-
te milhares de anos. Um estigma social. Na Idade 
Média, os leprosos eram obrigados a carregar sinos 
para anunciar sua presença. Caminhavam desgre-
nhados pelos vales, marcados por lesões, granulo-
mas, mutilações. Várias são as passagens bíblicas 
sobre esse tema: Miriã, irmã de Moisés, coberta de 
placas brancas como a neve; Naamã, o profeta que 
se banhou sete vezes no rio Jordão; os dez leprosos 
curados por Jesus, dos quais só um retornou para 
agradecer o milagre.

Nossa região centro-oeste sempre teve muitos ca-
sos de lepra, fogo selvagem e outros problemas de 
pele. Na década de 40, foi instalada a colônia São 
Julião para isolar os leprosos. Nessa época preva-
leciam o medo e o preconceito. Os pacientes eram 
afastados de suas famílias e a situação de abandono 
era lastimável. Mais tarde, voluntários e benfeitores 
italianos recuperaram o São Julião, administrado 
pelas Filhas de Maria Auxiliadora. O médico ale-
mão Günter Hans destacou-se pela competência 
e dedicação à vida dos enfermos. Hoje, o Hospital 
São Julião, a 15 km do centro de Campo Grande, é 
um recanto lindo, ladeado de eucaliptos, com casas 
e pavilhões espalhados junto à nascente de córre-
gos, na mata do cerrado. Tornou-se referência na 
América Latina no tratamento, prevenção e reabili-
tação da hanseníase.

Foi ali que viveu o poeta Lino Villachá. A hanse-
níase se manifestou nele quando ainda era criança. 
Ficou com grandes sequelas: as mãos atrofiadas, as 
pernas amputadas, os rins pararam de funcionar, a 
surdez fez que mergulhasse no silêncio. Mas Lino 
nunca desanimou. Mexia com computação, dirigia a 
escola... e escrevia. Versos de um coração que trans-
bordava de sabedoria e emoção. Um dia, esses ver-
sos chegaram às mãos de uma menina, Zena, que 
gostou e mandou-lhe uma carta. Corresponderam-
se durante onze anos. Encontraram-se algumas ve-
zes. Ela se formou enfermeira e foi trabalhar no São 
Julião. Casaram-se na capela do hospital. Uma ce-
rimônia oficiada por anjos e com perfume de viole-
tas. Lino morreu pouco tempo depois, experiente de 
Deus, capaz de escrever poemas quase preces como 
este: “Senhor, eu tenho um amigo/ que é muito só,/ 
porque não Vos conhece/ e não acredita que pos-
sais existir./ Sua vida não tem sentido/ e se deses-
pera diante deste infortúnio./ Abri-lhe uma brecha, 
Senhor,/ para que Vos veja,/ Dai-lhe vossa mão,/ Ele 
sofre e não sabe porquê.”

Com coragem e rasgar de coração, Lenilde Ramos, 
jornalista, compositora e escritora, escreveu o livro-
depoimento História sem Nome. Ela mergulha no 
seu próprio drama, o suicídio de sua mãe, a orfanda-

de, a vida no colégio interno e o drama dos habitan-
tes do São Julião, que frequentava levando a música 
de sua sanfona, conduzida por sua mãe-freira, a re-
ligiosa salesiana Silvia Vecellio, luz naquele lugar. O 
livro é uma verdadeira cruzada pela salvação de al-
mas e corpos. Ferro, fogo, brasas de amor e sangue 
espirram de suas páginas.

No período da Guerra do Paraguai, o escritor ca-
rioca de origem francesa, Alfredo d’Escragnolle 
Taunay, o depois Visconde de Taunay, andou por 
essas bandas. Coletou então a base documental pa-
ra escrever o romance-símbolo de nosso Estado, 
Inocência, lançado em 1872. É uma espécie de 
Romeu e Julieta sertanejo. Conta a história de um 
pai viúvo e rude, que mantinha Inocência, sua be-
la filha, protegida, trancada em casa como num 
casulo. Prometera-a em casamento ao tropeiro 
Manecão. Um dia, Cirino, o jovem doutor, chega à 
fazenda e fica fascinado pela moça. Inocência tam-
bém se sente atraída por ele. Uma intensa e proibi-
da paixão toma conta dos dois, motivando-os a en-
frentar tudo e todos para ficarem juntos. No seu livro 
póstumo, intitulado Reminiscências, Taunay conta 
que conheceu de fato um tal de João Garcia, da ci-
dade de Paranaíba, ao sul de Mato Grosso, que vivia 
numa casa de morféticos, em que os habitantes es-
tavam contaminados pela lepra. João tinha uma fi-
lha na flor dos anos, Jacinta Garcia, que lhe inspirou 
a personagem Inocência. Jacinta, desgraçadamente, 
já estava com o mal da lepra. O pai levantou um ma-
ço de seus esplêndidos cabelos e mostrou ao escri-
tor o lóbulo da orelha direita tumefato, arroxeado. A 
radiosa e extraordinária formosura já condenada a 
servir de pasto à repugnante lepra. Taunay também 
conversou com um anãozinho, que virou o sinistro e 
misterioso anão Tico da história e um falso médico 
que foi transformado no personagem Cirino. À per-
sonagem Inocência, Taunay subtraiu o detalhe da 
lepra, mas a peste andava por lá, impregnada pelas 
paredes e paragens do oeste.   

A medicina trata a lepra, mas é Deus quem a cura. 
Estamos leprosos, cheios de feridas emocionais, que 
nos isolam do convívio com nossos semelhantes. A 
lepra penetra as raízes nervosas e faz com que não 
tenhamos mais sensibilidade. Estamos cativos de 
nossos erros imundos, negando a verdade. Não sen-
timos mais a presença do divino em nós e no outro. 
É preciso clamar para que as cascas sejam retiradas 
e voltemos a ter compaixão. Livremo-nos desse mal 
bruto, que nos cega e nos dá aspecto de leões. Que 
caiam as escamas e cogumelos de nossos olhos. Que 
possamos ver.

AMÉRICO CALHEIROS –  
escritor/poeta, ativista cultural, 
membro da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

A vastidão de que Drummond fala 
nesse poema tem, ao mesmo tempo, 
os sentidos físico e metafísico. A gran-
diosidade do mundo material que não 
se altera diante de meras interferên-
cias, e a magnitude dos sentimentos 
que extrapolam a própria grandeza 
desse mundo, estão entrelaçadas. 
Será maior o mundo ou o coração, 
terra sem tamanho que ninguém pisa, 
ninguém mede, ninguém conhece os 
meandros maiores?

 Se cientificamente tudo, ou quase 
tudo, é mensurável, emocionalmente 
ainda há muito a ser dimensionado, 
se é que isso será possível. Entretanto, 
nesse mundão de meu Deus, como 
diz o sertanejo, até aonde vão o come-
ço e o fim das coisas que parecem in-
terligadas no mesmo fio, e que limites 
tem o bicho homem nos planos físico 
e mental? São indagações que ainda 
perturbam os inquietos por natureza.

Na procura do imponderável, do ili-
mitado, o homem rasgou oceanos nas 
grandes navegações e, agora, rompe o 
espaço na estrada, inconsequência de 
achar o desconhecido e confirmar o 
ideal humano da aventura. Essa odis-
seia, que é da humanidade, está escri-
ta em cada DNA dessa raça que não 
para e futrica o universo, para se saber 

maior que ele, embora seja apenas 
um pequenino grão de areia, insiste, 
no deserto dessa história toda. E é es-
sa insistência que não deixa o homem 
limitar-se nunca ao quintal de sua ca-
sa, levando-o a perscrutar interessan-
temente as infinitas possibilidades de 
ter e de ser.

Na saga de romper todas as contin-
gências, físicas ou não, o homem voa 
no pensamento sem fim, arquitetan-
do novos mundos, novos paradigmas, 
provocando novas interjeições. A ca-
da invenção ou obra de arte que an-
tevê o inimaginável e concretiza o im-

possível sonho, o homem se supera. 
Seja nas grandes invenções ou cine-
ma, na literatura, nas artes visuais, no 
teatro, na música, o mundo que vem, 
antes de ser, é resultado das viagens 
inimagináveis da fertilidade mental 
da raça humana. Não é preciso estar 
lá para ter ido. É preciso, sim, pensar, 
idealizar, ficcionar, fazer primeiro a 
mente e voar nela e com ela, porque 
essa não tem limite nunca.

Não se aprisionar no limite é viver 
a saga da eterna superação. O esporte 
instiga continuamente o ser humano 
a fazer isso. Extrapolar as próprias for-
ças rumo ao inatingível é seu grande 
mote. Ser mais hábil, mais forte, mais 
veloz e tudo o mais, por conta do ili-
mitado, já levou milhares de homens 
e mulheres ao pódio do quase absolu-
to, porque a busca não termina nun-
ca, e assim o absoluto fica no calendá-
rio do amanhã.

Mundo, mundo, vasto mundo... O 
infinito parece o fim que agente não 
vê no horizonte, e assim é correr na 
construção da história humana. A 
história de cada um em seu microuni-
verso e a soma de todas as histórias no 
macrouniverso possibilitam, aos estu-
diosos e a cada um, o conhecimento 
da trajetória humana.

O homem pode ir muito longe sem 
sair do seu lugar, sem sair até do ser-
tão. Como atravessar o mundo e não 
ir a lugar algum, porque andou, an-
dou e não se modificou ante tudo que 

encontrou, que viu, ou seja, passou 
em branco perante aquilo que atra-
vessou suas retinas.

Conhece-te a ti mesmo, afirmou 
o velho filósofo Sócrates, abrindo as 
portas da mente humana para o ili-
mitado. Mais de dois mil anos depois, 
essa viagem interior não acabou, em-
bora possa ter feito pequenas ou gran-
des paradas em milhões de estações e, 
em cada uma dessas, ter novas rotas 
rumo ao infinito. Aliás, para quem 
pensa o mundo como uma máquina 
de incomensuráveis possibilidades, 
não atingir o limite do nada (nunca) 
é a grande motivação que ocasiona a 
sociedade humana futura na verdade 
impensável diante da ilimitada capa-
cidade de criar da admirável raça hu-
mana.
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Suplemento Cultural
Drummond: ‘O Limite é o Infinito’ POESIAS

INVENTÁRIO DE POETA

Bens de poeta
são extravagantes.

Um gancho na parede
vale mais que a parede,
por causa do balanço que emite.

O voo de um pássaro na contramão
vale mais que um avião,
por causa do movimento que o desiguala.

Uma porta aberta
vale  mais que o recinto,
porque tem liberdade por dentro.

Um parafuso
vale mais que o motor,
por causa do silêncio que provoca.

Uma lagarta
vale mais que um automóvel,
por causa da metamorfose.

Um sapato furado
tem muita valia,
porque tem passos armazenados.

Bens de poeta... 
quem avalia?
 
ILEIDES MULLER – membro da ASL

RAÍZES

Lindas árvores que abrigaram madrigais,

entoaram canto nos braços do vento,

resistiram tempestades, vendavais.

E da casa, o abrigo do ninho,

tantos nascimentos bateram asas.

E a velha árvore, fincada em raízes,

frutificou e semeou pensamentos, 

e todos talentos brotaram verdumes

tingidos de sol, na crespa ilusão.

Ali, matrona e cansada,

Vestida de esperança

feito criança, na alegria do novo,

num tapete de folhas mortas.

Exortação de verdade

que os caminhos lhe ensinou,

instiga o novo a florir e a se doar.

Tem no tronco em casca, as rugas,

contagem do tempo, beleza de cerne.

Raízes esculturais à mostra,

invejáveis de pôr-de-sol.

Ah! Mãe árvore...Minha mãe!

Deste-me o ninho, o sol e o caminho

na terra fecunda, para palmilhar.

Caí em terra fértil, por sorte cresci,

Venci... 

Tua semente me fez

Imagem de ti.

 
 ELIZABETH FONSECA – Pertence à ASL
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Na saga de romper 
todas as contingências, 
físicas ou não, o homem 
voa no pensamento 
sem fim, arquitetando 
novos mundos, novos 
paradigmas, provocando 
novas interjeições”

Edital de 
Convocação – ASL

A COMUNIDADE 
DOS MACACOS 
SEM-RABO

LEPRA

Carlos Drummond de Andrade: o 
singular poeta que soube misturar 
poesia com arte e filosofia

ABÍLIO LEITE DE BARROS –  
Escritor/cronista, membro da ASL

Localizada em uma afastada região de um 
país muito grande e inventivo, era uma vez 
uma comunidade de macacos sem-rabo. 
Um deus os fez assim para uma experiên-
cia ético-social. Para isso, a sabedoria di-
vina os criou dotados de vontade livre. O 
poder de escolher e decidir os fez superio-
res e orgulhosos. Mas, nessa prerrogativa, 
sem que os macacos percebessem, o deus 
estava lhes dando o caminho da perdição: 
isto é, o poder de decidir pelo mal. Esse 
pecado, quando dirigido ao bem público, 
seria punido pelo indesejável crescimento 
do rabo.

Viveram felizes por muito tempo em de-
mocrática convivência. Todos voltados para 
o bem comum e sem rabos. O respeito pelo 
outro era gratificado e, particularmente por 
razões óbvias, o respeito ao bem público 
era sagrado. Ninguém desejava o estigma 
do rabo. Mas, a ambição começou a minar 
os responsáveis pelo bem público e rabos 
nasceram. Logo, conhecendo a natureza 
símia, os sem-rabo criaram mecanismo de 
fiscalização e punição.

A f a s t a v a - s e  o  r a b u d o  f l a g r a d o . 
Entretanto, como o mal contagia, logo, ra-
bos foram nascendo até mesmo entre os 
macacos responsáveis pela fiscalização e 
punição. E a história foi passando, até que 
apareceu um bando sem-rabo, toman-
do o poder pela proposta da moralidade. 
Mudança! Era preciso mudar. Todos os se-
mi-rabo aplaudiram.

Foi rápido, tempo mais curto que alegria 
de pobre e rabos foram aparecendo entre 
os mutantes. De início esconderam entre as 
pernas ou sob as roupas. Ninguém via sinal, 
mas todos, decepcionados, começaram a 
perceber que tinham o rabo preso, Sem de-
mora a nova gente moralizadora começou 
a aparecer de mãos dadas com velhos ra-
budos e sem disfarce ou temor passaram a 
exibir as próprias majestosas caudas.

Os silenciosos membros remanescentes 
sem-rabo vivem a terrível preocupação de 
que possam ser vistos como anormais, além 
de idiotas como já são tidos. O rabo pode 
vir a ser a norma. Nas eleições que periodi-
camente acontecem, os candidatos sem-ra-
bo decidiram examinar os candidatos pas-
sando a mão por trás, neles, na bunda, para 
ver se já aparecem protuberâncias.

O Presidente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, no uso de suas atri-
buições e em cumprimento aos parágra-
fos 5º e 6º do art. 4º e art. 23 do Estatuto 
da ASL, convoca os membros efetivos do 
Sodalício para assembleia geral a ser rea-
lizada no próximo dia 24 de abril, às 15h, 
na sede da Academia: Rua 14 de Julho 
nº 4653, Altos do São Francisco, Campo 
Grande-MS. A assembleia deliberará sobre 
eleição referente à cadeira vaga nº 31 da 
ASL, e realizar-se-á nos seguintes termos: 
a) em primeira convocação, no dia e horá-
rio estabelecidos neste edital, com a pre-
sença de, no mínimo, cinquenta por cento 
dos membros efetivos, mais um; ou b) em 
segunda convocação, com um quarto de-
les, após 30 (trinta) minutos do horário 
previsto para a primeira convocação.

Campo Grande, 06 de abril de 2019
Henrique Alberto de Medeiros Filho – 

Presidente
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A medicina trata a lepra, mas é Deus 
quem a cura. Estamos leprosos, cheios 
de feridas emocionais, que nos isolam 
do convívio com nossos semelhantes”


